
DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015 (Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015 (Em milhares de Reais)

Nota
explicativa

Controladora Consolidado
31/12/2016 31/12/2015 31/12/2016 31/12/2015

Receita líquida de vendas 25 9.134.718 10.089.705 9.882.313 10.224.361

Custo dos produtos vendidos 27 (5.704.552) (5.533.686) (6.571.622) (6.184.246)

Lucro bruto 3.430.166 4.556.019 3.310.691 4.040.115

Receitas (despesas) operacionais

Despesas com vendas 27 (868.729) (883.138) (408.810) (409.986)

Despesas gerais e administrativas 27 (380.331) (409.905) (427.100) (455.629)

Resultado da equivalência patrimonial 14 167.436 (306.204) (7.127) –

Outras despesas operacionais, líquidas 27 (921.214) (112.372) (1.150.561) (104.516)

Lucro operacional antes do resultado financeiro 1.427.328 2.844.400 1.317.093 3.069.984

Resultado financeiro 24

Receitas financeiras 2.132.348 274.142 2.257.304 285.380

Despesas financeiras (1.114.760) (4.496.115) (1.156.204) (4.713.885)

Lucro (Prejuízo) antes do imposto de renda e da contribuição social 2.444.916 (1.377.573) 2.418.193 (1.358.521)

Imposto de renda e contribuição social 12

Correntes (170.656) – (188.817) (19.052)

Diferidos (582.262) 452.219 (537.378) 452.219

Lucro (Prejuízo) líquido do exercício 1.691.998 (925.354) 1.691.998 (925.354)

Lucro (Prejuízo) líquido do exercício por ação 23.5

Básico ON 1,45534 (0,79728) 1,45534 (0,79728)

Básico PNA 1,60087 (0,87701) 1,60087 (0,87701)

Básico PNB 1,60000 (0,87097) 1,60000 (0,87097)

Diluído ON 1,45234 (0,79444) 1,45234 (0,79444)

Diluído PNA 1,59758 (0,87844) 1,59758 (0,87844)

Diluído PNB 1,60000 (0,87097) 1,60000 (0,87097)

Nota
explicativa

Controladora Consolidado
31/12/2016 31/12/2015 31/12/2016 31/12/2015

Lucro (Prejuízo) líquido do exercício 1.691.998 (925.354) 1.691.998 (925.354)

Outros resultados abrangentes (81.639) 60.227 (81.639) 60.227

Efeito cambial na conversão das demonstrações

financeiras e sobre os investimentos no exterior 14 (45.720) 39.120 (45.720) 39.120

(Perda) Ganho atuarial 20 (54.422) 31.981 (54.422) 31.981

Imposto de renda e contribuição social diferidos 18.503 (10.874) 18.503 (10.874)

Total do resultado abrangente 1.610.359 (865.127) 1.610.359 (865.127)

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores Acionistas, os membros do Conselho Fiscal da Suzano Papel e Celulose S.A., em reunião realizada nesta data e no uso de suas atribuições legais e estatutárias, examinaram o Relatório da Administração, as Demonstrações Financeiras, as Demonstrações Financeiras Consolidadas, as respectivas Notas Explicativas, e a
Proposta de Destinação do Resultado do Exercício, referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2016, acompanhados do parecer dos auditores independentes, “KPMG Auditores Independentes”, bem como a Projeção de Resultados da Companhia, para fins de atendimento da Instrução CVM n° 371,
de 27 de junho de 2002, entendendo estarem em conformidade com as prescrições legais, opinaram favoravelmente à sua aprovação.
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Nota
explicativa

Controladora Consolidado
31/12/2016 31/12/2015 31/12/2016 31/12/2015

Fluxos de caixa e equivalentes de caixa das atividades operacionais
Lucro (Prejuízo) líquido do exercício 1.691.998 (925.354) 1.691.998 (925.354)

Ajustes para conciliar o resultado ao caixa e equivalentes
de caixa gerados pelas atividades operacionais 1.756.777 6.778.875 2.322.580 5.829.732
Depreciação, exaustão e amortização 1.387.109 1.402.163 1.403.518 1.419.477
Resultado na venda de ativos imobilizados e biológicos 27 (9.771) (600) (9.767) (641)
Resultado de equivalência patrimonial 14 (167.436) 306.204 7.127 –
Variações cambiais e monetárias, líquidas (1.632.342) 3.553.055 (1.442.918) 2.807.372
Despesas com juros líquidos 975.695 1.113.187 1.000.287 1.137.476
(Ganhos)/perdas com derivativos líquidos (515.931) 635.821 (528.839) 630.251
Atualização do valor justo dos ativos biológicos 13 780.666 (23.145) 780.666 (23.145)
Despesas/(receitas) com imposto de renda e contribuição social diferidos 12 582.262 (452.219) 537.378 (452.219)
Juros sobre passivo atuarial 20 36.856 33.629 36.856 33.629
Provisão/(reversão) para contingências 19 14.176 (35.883) 20.498 (38.110)
Provisão para plano de remuneração baseado em ações 21 2.808 32.228 2.808 32.228
Provisão de créditos de liquidação duvidosa, líquida 7 8.101 21.308 9.505 21.425
Provisão/(reversão) para abatimentos programa de fidelidade 2.463 (613) (35.497) 67.861
Provisão para perdas nos estoques e baixas 8 9.564 19.589 9.564 19.589
Baixas de créditos fiscais não homologados 9 – 40.943 – 40.943
Provisão para perdas e baixas com imobilizado e ativo biológico 27 160.188 53.164 316.646 53.164
Realização da perda por alienação de ativos 27 – 20.731 – 20.731
Baixa parcial de ativos intangíveis – – 78.799 –
Outras provisões 122.369 59.313 135.949 59.701

Variações de ativos e passivos operacionais, circulantes e não circulantes 1.313.649 (615.571) (1.011.403) (2.302.126)
Redução em partes relacionadas 1.592.946 1.830.032 – –
Redução/(aumento) em contas a receber 371.445 (1.057.894) 190.377 (824.881)
Aumento em estoques (114.728) (112.839) (39.304) (275.563)
Aumento em tributos a recuperar (22.678) (87.169) (39.689) (86.701)
(Aumento)/redução em outros ativos circulantes e não circulantes (23.781) 9.691 (483.406) 20.987
Aumento/(redução) em fornecedores 18.701 61.546 (4.696) 92.235
Aumento/(redução) em outros passivos circulantes e não circulantes 1.148.365 274.755 1.103.688 397.377
Pagamento de juros (1.068.993) (1.061.281) (1.102.090) (1.100.351)
Pagamento de outros impostos e contribuições (504.661) (405.638) (545.751) (449.726)
Pagamento de imposto de renda e contribuição social (82.967) (66.774) (90.532) (75.503)

Caixa e equivalentes de caixa líquidos gerados pelas atividades operacionais 4.762.424 5.237.950 3.003.175 2.602.252
Fluxos de caixa e equivalentes de caixa das atividades de investimentos

Adições no imobilizado 15 (885.013) (530.816) (885.999) (536.830)
Adições no intangível 16 (11.604) (12.748) (11.640) (12.748)
Adições nos ativos biológicos 13 (1.448.397) (1.135.766) (1.426.699) (1.115.320)
Recebimentos por venda de ativos 35.235 41.868 35.235 41.868
Aplicações financeiras 6 (1.047.965) (886.887) (1.053.381) (934.186)

Caixa e equivalentes de caixa líquidos aplicados nas atividades de investimentos (3.357.744) (2.524.349) (3.342.484) (2.557.216)
Fluxos de caixa e equivalentes de caixa das atividades de financiamentos

Empréstimos captados 17 3.702.577 1.879.546 5.665.635 4.107.776
Liquidação de operações com derivativos 4 80.977 (254.173) 117.261 (251.646)
Pagamentos de empréstimos 17 (4.624.901) (6.123.996) (4.853.038) (6.123.996)
Pagamento de dividendos (299.926) (269.936) (299.926) (269.936)
Proventos de ações próprias 23 8.514 8.514 8.514 8.514

Caixa e equivalentes de caixa líquidos aplicados nas atividades de financiamentos (1.132.759) (4.760.045) 638.446 (2.529.288)
Efeitos de variação cambial em caixa e equivalentes de caixa – – (161.686) 275.383

Aumento (Redução) no caixa e equivalentes de caixa 271.921 (2.046.444) 137.451 (2.208.869)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 5 569.135 2.615.579 1.477.246 3.686.115
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 5 841.056 569.135 1.614.697 1.477.246

Demonstração de aumento (redução) no caixa e equivalentes de caixa 271.921 (2.046.444) 137.451 (2.208.869)

DEMONSTRAÇÕES DO FLUXO DE CAIXA
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015 (Em milhares de Reais)

BALANÇOS PATRIMONIAIS
Em 31 de dezembro de 2016 e 2015 (Em milhares de Reais)

Nota
explicativa

Controladora Consolidado

Ativo 31/12/2016 31/12/2015 31/12/2016 31/12/2015
Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 5 841.056 569.135 1.614.697 1.477.246
Aplicações financeiras 6 2.021.298 922.728 2.080.615 970.850
Contas a receber de clientes 7 3.078.423 3.521.841 1.622.171 1.885.960
Estoques 8 968.234 895.663 1.313.143 1.315.996
Créditos a receber de partes relacionadas 11 – 14.100 – –
Impostos a recuperar 9 390.962 586.716 425.758 596.936
Despesas antecipadas 33.066 36.217 34.555 37.146
Ganhos não realizados em operações com derivativos 4 294.143 40.440 367.145 158.930
Adiantamento a fornecedores 10 16.414 565 493.025 565
Ativos mantidos para venda 14.2 – 50.000 – 50.000
Créditos a receber de venda de energia 11.775 49.328 11.775 49.328
Outras contas a receber 61.236 28.057 66.622 46.062
Total do ativo circulante 7.716.607 6.714.790 8.029.506 6.589.019

Não circulante
Créditos a receber de outras partes relacionadas 11 13.000 – 13.000 –
Impostos e contribuições sociais a compensar 9 349.536 433.070 349.536 433.070
Imposto de renda e contribuição social diferidos 12 – – 4.624 2.583
Ganhos não realizados em operações com derivativos 4 58.494 11.284 77.035 36.463
Adiantamento a fornecedores 10 216.578 251.287 216.578 251.287
Depósitos judiciais 81.584 56.040 87.097 61.653
Outras contas a receber 93.964 77.808 93.668 79.543

813.156 829.489 841.538 864.599
Ativos biológicos 13 4.198.382 4.234.664 4.072.528 4.130.508
Investimentos 14 233.083 300.843 873 –
Imobilizado 15 15.864.199 15.817.652 16.235.280 16.346.234
Intangível 16 118.505 98.115 219.588 329.625

20.414.169 20.451.274 20.528.269 20.806.367
Total do ativo não circulante 21.227.325 21.280.763 21.369.807 21.670.966

Total do ativo 28.943.932 27.995.553 29.399.313 28.259.985

Nota
explicativa

Controladora Consolidado
Passivo 31/12/2016 31/12/2015 31/12/2016 31/12/2015
Circulante

Fornecedores 549.513 540.096 582.918 581.477
Empréstimos e financiamentos 17 1.393.446 1.939.391 1.594.720 2.024.964
Perdas não realizadas em operações com derivativos 4 190.488 184.669 250.431 281.317
Impostos a pagar 49.989 41.999 78.175 56.285
Remunerações e encargos a pagar 159.150 159.598 165.030 164.782
Débitos a pagar para partes relacionadas 11 113.928 109.952 – –
Compromissos com aquisição de ativos 22 76.069 82.803 85.748 91.326
Dividendos a pagar 23.6 370.998 122 370.998 122
Adiantamento de clientes 18.3 511.251 15.358 514.766 32.058
Outras contas a pagar 85.839 127.736 187.088 278.243
Total do passivo circulante 3.500.671 3.201.724 3.829.874 3.510.574

Não circulante
Empréstimos e financiamentos 17 6.756.670 8.062.950 12.418.059 12.892.378
Perdas não realizadas em operações com derivativos 4 205.292 345.152 221.047 353.814
Débitos a pagar para partes relacionadas 11 5.628.259 4.821.230 – –
Compromissos com aquisição de ativos 22 517.064 634.059 609.107 733.538
Provisão para contingências 19 236.561 194.602 246.634 198.559
Provisão para passivos atuariais 20 339.009 263.141 339.009 263.141
Imposto de renda e contribuição social diferidos 12 1.480.390 916.631 1.559.096 1.037.889
Plano de remuneração baseado em ações 21 18.850 42.722 18.850 42.722
Provisão para perda em investimentos em controladas 14 103.529 304.959 – –
Outras contas a pagar 14.143 16.302 14.143 35.289
Total do passivo não circulante 15.299.767 15.601.748 15.425.945 15.557.330

Patrimônio líquido
Capital social 6.241.753 6.241.753 6.241.753 6.241.753
Reservas de capital 203.714 82.966 203.714 82.966
Ações em tesouraria (273.665) (288.858) (273.665) (288.858)
Reservas de lucro 1.657.125 706.137 1.657.125 706.137
Ajustes de avaliação patrimonial 2.314.567 2.450.083 2.314.567 2.450.083
Total do patrimônio líquido 23 10.143.494 9.192.081 10.143.494 9.192.081

Total do passivo 28.943.932 27.995.553 29.399.313 28.259.985

O ano de 2016 foi especial para a Suzano Papel e Celulose: apresentamos consistência nos resultados,
decorrente de fortes resultados operacionais, em um ano com cenário de mercado mais desafiador. A receita
líquida totalizou R$ 9,9 bilhões e o EBITDA ajustado foi de R$ 3,9 bilhões, resultando em margem de 39,5%.
Reduzimos a alavancagem para 2,6x dívida líquida/EBITDA ajustado ao final de 2016. A principal métrica de
gestão da Companhia é o retorno sobre capital investido (ROIC), baseado na geração de caixa operacional,
os quais atingiram 12% e R$ 2,7 bilhões, respectivamente, no ano.
Registramos produção de celulose recorde no ano, com incrementos de volumes em todas as unidades
produtivas. O crescimento da demanda global continuou resiliente, e o nosso volume de vendas de celulose
também foi recorde. A rentabilidade do negócio de celulose foi impactada pela redução do preço
internacional da celulose, que foi pressionado pela oferta adicional proveniente de novas fábricas que
iniciaram operação ao longo do ano. No último trimestre do ano houve melhora nos fundamentos de
mercado, que permitiu o início da recomposição de preços da celulose, com anúncios de aumento de preço
para o quarto trimestre de 2016 e início de 2017.
Do lado do papel, o mercado brasileiro em 2016 ainda foi marcado pela acidez do panorama
macroeconômico. Apresentamos evolução do volume de vendas no mercado doméstico, mesmo com
retração da demanda, e incremento de margem no negócio, resultado da implementação de aumento de
preço em todas as linhas de produtos acima da inflação do período.
A geração de caixa no último ano permitiu avanços significativos na execução da nossa estratégia, baseada
nos pilares de competitividade estrutural, negócios adjacentes e redesenho da indústria, a fim de criar valor
de forma sustentável.

No pilar de competitividade estrutural, iniciamos o projeto industrial de desgargalamento da unidade
Imperatriz, que será concluído em 2017, e finalizamos a aquisição de ativos florestais para abastecer a
expansão da produção de celulose no Maranhão. O objetivo desses investimentos é reduzir do custo caixa
de produção, neutralizando os impactos da inflação, por meio de menor consumo de insumos, diluição dos
custos fixos, e redução do custo da madeira com a otimização de raio médio das florestas que abastecem as
fábricas. A competitividade estrutural no segmento do papel é reforçada pelo nosso modelo de distribuição,
que visa a aproximação com nossos clientes finais, em um programa intitulado Suzano Mais. Em 2016
colhemos os benefícios do avanço desse programa.
No último ano demos importantes passos na estratégia de negócios adjacentes, que busca novas utilizações
da nossa base de ativos, diversificando nossos produtos com negócios de maior rentabilidade e com
escalabilidade. O volume de vendas da Eucafluff®, para abastecimento do mercado de fraldas e absorventes,
aumentou trimestre após trimestre e iniciamos as exportações desse produto inovador no quarto trimestre
do ano. Avançamos na implementação dos projetos de lignina e tissue, com início de suas produções
estimadas para 2017. Esses novos negócios são avenidas de diversificação, e a expectativa é de que
aumentem sua representatividade no resultado consolidado ano após ano, com maior criação de valor e de
maneira sustentável, a fim de reduzir a volatilidade de resultados da Companhia, uma vez que são menos
expostos a fatores exógenos (câmbio e preço da celulose).
No terceiro pilar, consolidamos nossa robustez financeira que nos prepara para um movimento
transformacional. Demos continuidade à redução do endividamento líquido, com operações de liability
management, que contribuíram para reduzir nosso custo de capital e alongar o prazo da dívida. Destacamos

o pioneirismo na emissão de títulos verdes nos mercados local e internacional (em dólar), realizadas em
2016.
Tantas conquistas em um ano como 2016 só poderia ser possível com o engajamento de nossos
colaboradores. Assim, na gestão de pessoas reiteramos nosso compromisso de investimento na atração,
desenvolvimento, qualificação e retenção de talentos para transformar a empresa. O reconhecimento deste
trabalho levou a Suzano mais uma vez para o ranking de melhores empresas para se trabalhar e, pela
primeira vez, ao ranking das melhores empresas para se começar a carreira.
No relacionamento com nossos clientes, o foco é o fortalecimento da qualidade e da satisfação. No
relacionamento com as comunidades das localidades onde atuamos, priorizamos o desenvolvimento
socioeconômico com viés participativo, respeitando cultura, realidade e diversidade locais e ofertando apoio
técnico.
Privilegiamos a geração de valor para o acionista e perseguindo o retorno do capital empregado, com a
solidez e disciplinas (de custos, financeira, e de capital) que sempre nos acompanharam.
Por essas realizações, entendemos que estamos no caminho certo, transformando a empresa, impactando
positivamente a sociedade, e evoluindo na relação com nossos stakeholders. Agradecemos aos nossos
clientes, investidores, fornecedores, comunidades com as quais interagimos, parceiros, e colaboradores, que
contribuíram para alcançarmos estes resultados em 2016. Seguiremos com a crença de sermos uma empresa
Forte e Gentil!

A Diretoria.

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

MENSAGEM DA DIRETORIA

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

VISÃO GERAL
Com 93 anos de atuação, marcados por inovação e pioneirismo, somos uma empresa de base florestal,
100% brasileira, que está entre as maiores produtoras verticalmente integradas de papel e celulose de
eucalipto da América Latina. Nosso portfólio de produtos contempla papel Imprimir & Escrever, Papelcartão,
celulose de mercado e celulose fluff.
A produção tem origem nas unidades industriais localizadas em Suzano, Rio Verde e Limeira, no Estado de
São Paulo; Mucuri, na Bahia; e Imperatriz, no Maranhão. Além da sede em Salvador/BA e do escritório
administrativo na capital paulista, mantemos escritório comercial na China e subsidiárias em outros quatro
países: Estados Unidos, Suíça, Inglaterra e Argentina. Contamos ainda com a maior estrutura para
distribuição de papéis e produtos gráficos da América do Sul. Ao final de 2016, éramos mais de 8 mil
colaboradores próprios e 12 mil em atividades terceirizadas.
No Brasil, nossa base florestal soma cerca de 1,2 milhão de hectares, dos quais 534 mil hectares são de
florestas plantadas, em áreas próprias, arrendadas e de fomento, nos Estados de São Paulo, da Bahia, do
Espírito Santo, de Minas Gerais, do Piauí, de Tocantins, do Pará e do Maranhão. As florestas próprias
possuem certificação internacional, reconhecendo o compromisso da empresa com o manejo sustentável e
o meio ambiente. Nossa capacidade de produção anual é de 4,7 milhões de toneladas de papel e celulose.

ESTRATÉGIA E INOVAÇÃO
A Companhia tem como objetivo consolidar sua posição como uma das organizações empresariais de base
florestal de maior rentabilidade e competência no setor. Nossa estratégia é baseada nos pilares de
competitividade estrutural, negócios adjacentes e redesenho da indústria, a fim de criar valor de forma
sustentável.
Em Competitividade Estrutural, buscamos evolução contínua em todas as operações, e nossa ambição é nos
tornarmos referência em cada uma das frentes de atuação. Para tanto, investe em modernização e
otimização para reduzir os custos unitários de produção e elevar sua produtividade florestal, industrial e
administrativa, e continua a analisar e implementar ações que permitam aumentar sua eficiência operacional.
A principal iniciativa nesse pilar consiste na modernização e desgargalamento da Unidade Imperatriz (MA).
Esse investimento permitirá a redução do custo caixa de produção, por meio de menor consumo de insumos
e diluição dos custos fixos, e consequentemente contribuirá para nos aproximarmos do que consideramos
ser nosso custo estrutural ótimo.
Em Negócios Adjacentes, estamos abrindo avenidas para o futuro, aproveitando oportunidades de começar
timidamente, mas em negócios que têm escalabilidade e nos permitirão continuar diversificando e criando
valor. Em 2016 apresentamos crescimento na produção e vendas da Eucafluff® e em 2017 iniciaremos a
produção de lignina e de tissue.
O terceiro pilar - Redesenho da Indústria - exige repensarmos nossa indústria, que envolve muita volatilidade,
por depender de fatores exógenos como câmbio e preço de celulose.

UNIDADE DE NEGÓCIO FLORESTAL
Os ativos florestais da Suzano estão distribuídos por 8 estados brasileiros, com diferentes climas, tipos de
solos e materiais genéticos. Esta complexidade de cenários exige gestão florestal de alto nível com foco
constante na melhoria dos processos e na redução dos custos florestais. E é isto que a Companhia tem feito
por meio da melhoria constante dos processos florestais, pela busca de novas tecnologias e de melhores
práticas de gestão. Além disso, o compromisso da empresa com o manejo sustentável e o meio ambiente
permite a manutenção das mais exigentes certificações internacionais confirmando as práticas de padrão
mundial adotadas pela Companhia.
A redução do custo de formação florestal e a redução do custo caixa da madeira tiveram avanços importantes
no ano de 2016. A mecanização e automação da silvicultura, as ações visando os ganhos de produtividade,
a redução de raio médio e otimização do mix de abastecimento de madeira foram iniciativas adotadas para
ampliar ainda mais a competitividade estrutural da Companhia. A aquisição dos ativos no Maranhão e os
novos contratos de arrendamento obtidos em São Paulo em 2016 são exemplos da substituição de florestas
distantes por novas florestas mais produtivas e mais próximas das fábricas reduzindo o raio médio
da Companhia.
Outras inovações silviculturais, tais como a silvicultura de precisão, trouxeram resultados significativos nos
últimos trimestres. Entre as principais melhorias destacamos o plantio georreferenciado (plantio realizado
com auxílio de piloto automático e GPS), o qual permite o perfeito paralelismo das linhas de plantio e a
consequente otimização do uso do solo. Outro destaque foram os investimentos em equipamentos de alto
desempenho operacional, os quais impulsionaram o rendimento das operações de plantio e de adubação de
cobertura trazendo uma redução de 20% no custo de preparo de solo e 12% no custo de plantio. Estas são
algumas ações do projeto Competitividade Estrutural da Silvicultura (CESI) em andamento que trará
reduções de custo em todas as atividades da formação florestal por meio da mecanização e automação das
atividades em campo.
A base para a sustentabilidade da Companhia no longo prazo é o aumento da produtividade impactando
positivamente nos custos de produção de madeira própria e na total área plantada. O melhoramento
genético e a biotecnologia foram protagonistas como alavancas de ganhos de produtividade florestal.
Além do melhoramento genético, a tecnologia florestal também implementou os pilares da aceleração
do seu programa de produtividade por meio da criação das unidades de manejo naturais e da
modelagem ecofisiológica.

UNIDADE DE NEGÓCIO CELULOSE
Dados recém divulgados pelo relatório World 20 do Pulp and Paper Products Council (“PPPC”) mostram que
os embarques de celulose de mercado apresentaram, em 2016, crescimento de 3,8% vs. 2015 totalizando
48,7 milhões de toneladas. No mesmo período, os embarques de celulose de eucalipto apresentaram
incremento de 6,8% totalizando 19,9 milhões de toneladas, impulsionados pela maior demanda na China
(+1,1 milhão de toneladas).
O volume de produção e vendas de celulose da Suzano em 2016 foi recorde, atingindo 3,5 milhões de
toneladas. A produção cresceu 3% através de incrementos de volumes em todas as unidades produtivas.
O volume comercializado também cresceu em todas as geografias do mercado externo (América do Norte,
Ásia e Europa).
Em 2016, a receita líquida obtida com as vendas de celulose da Suzano totalizou R$ 6,1 bilhões, 7,0%
inferior à receita apresentada em 2015, em função da queda do preço internacional da celulose, parcialmente
compensada pela desvalorização do Real. A receita líquida proveniente da exportação de celulose em 2016
foi de R$ 5,4 bilhões, 6,0% inferior ao ano anterior. A participação da receita de celulose proveniente de
exportação foi de 88,5% e do mercado interno de 11,5%. A composição da receita da Suzano com venda
de celulose em 2016 foi de 41% oriunda da Ásia, 32% da Europa, 15% da América do Norte, e 13% da
América Latina. Quanto à distribuição para uso final, 55% das vendas de celulose foram destinadas para
produção de papéis para fins sanitários, 18% para Papéis de Imprimir & Escrever, 18% para papéis especiais
e 9% para embalagens.
O preço líquido médio de venda de celulose atingiu US$499/ton em 2016, 17,2% abaixo do valor registrado
em 2015. Em Reais, o preço líquido médio foi de R$1.740/ton, 13,3% abaixo do praticado em 2015.

UNIDADE DE NEGÓCIO PAPEL
Dados da Indústria Brasileira de Árvores (“IBÁ”) indicam que a demanda brasileira por papéis de
Imprimir & Escrever e Papelcartão (venda da indústria doméstica + importações) retraiu 2,8% na comparação
com 2015. As vendas da indústria local ficaram praticamente estáveis (-0,5%) enquanto que as importações
apresentaram redução de 15,1%.
A produção de papel da Suzano atingiu 1,18 milhão de toneladas, 2,2% inferior ao total produzido em
2015. Essa redução é explicada, entre outros fatores, pela alienação da fábrica de Embu e o início da
produção de celulose Eucafluff®. As vendas de papel totalizaram 1,20 milhão de toneladas, 2,8% inferior
ao volume vendido em 2015 reflexo do menor volume produzido. As vendas no mercado doméstico
alcançaram 834 mil toneladas em 2016, 0,8% superior ao ano anterior (este crescimento teria sido de 6,1%
se excluirmos Embu da base comparativa de 2015), enquanto as vendas de papel no mercado externo
totalizaram 362 mil toneladas em 2016.
Em 2016, a receita líquida obtida com as vendas de papel da Suzano totalizou R$ 3,7 bilhões, 3,3% superior
ao ano anterior. Desta receita, 70% foram provenientes das vendas no mercado interno e 30% do mercado
externo. A composição da receita total da Suzano com venda de papel em 2016 foi de 85% na América do
Sul e Central (incluindo Brasil), 9% na América do Norte, 4% na Europa e 2% nas demais regiões.
A receita líquida do mercado interno apresentou incremento de 13,4% em relação ao ano de 2015,
impactada principalmente, pelos aumentos de preços implementados, enquanto que a receita líquida de
exportação apresentou redução de 14,4% reflexo do menor volume vendido e da queda do preço de papel
no mercado internacional.
O preço líquido médio de papel em 2016 foi de R$ 3.128/ton, 6,3% superior ao preço em 2015. No mercado
interno, o preço líquido médio de papel foi de R$ 3.140/ton, 12,5% superior ao preço em 2015. No mercado
externo, o preço médio foi de US$ 889/ton, 9,1% inferior ao de 2015. Em reais, o preço médio registrado
no mercado externo foi de R$ 3.101/ton, 4,7% abaixo do preço de 2015.
Em um cenário ainda marcado pela acidez do panorama macroeconômico, continuamos a nos beneficiar do
impacto do programa intitulado Suzano Mais que, na sua essência, constitui da aproximação do final da
nossa cadeia de valor, ou seja, estamos cada vez mais próximos dos nossos clientes finais. Em 2016,
atingimos a expressiva marca de mais de 35 mil clientes atendidos, com mais de 200 mil chamadas
telefônicas mensais recebidas/realizadas.

Ampliamos nossas operações em todo o Brasil e hoje podemos atender os nossos clientes do mercado
doméstico a partir de 16 CDLs (Centros de Distribuição Locais) e 4 CDRs (Centros de Distribuição Regionais),
além de poder atendê-los diretamente a partir de uma das nossas 4 fábricas onde há produção de papel.
Em 2016, a Suzano também modificou a estrutura comercial, buscando uma proximidade ainda maior com
os mercados e clientes. Foram criadas 8 regionais de vendas para melhor atender o mercado nacional, várias
rotinas comerciais foram padronizadas e automatizadas por meio de plataformas digitais e expressivos
investimentos em mobilidade. Além disso, diversos programas de desenvolvimento e capacitação do time
comercial foram implementados e o modelo de remuneração variável da força de vendas também foi aprimorado.

DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO
Resultados
As demonstrações financeiras consolidadas foram preparadas e estão sendo apresentadas conforme as
Normas Internacionais de Relatório Financeiro (“IFRS”) emitidas pelo International Accounting Standards
Board (“IASB”) e também conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil (“BR GAAP”), incluindo os
pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”).

Receita Líquida
A receita líquida da Companhia em 2016 foi de R$ 9,9 bilhões, 3,3% inferior à receita líquida registrada em
2015, de R$ 10,2 bilhões, resultado da deterioração do preço lista da celulose de fibra curta (FOEX médio na
Europa em 2016 foi de US$ 696 vs. US$ 784 em 2015), parcialmente compensada pelo aumento do volume
vendido, pela depreciação do Real e pelos aumentos de preço de papel no mercado doméstico. O volume
total de vendas de papel e celulose em 2016 foi recorde de 4,7 milhões de toneladas vs. 4,6 milhões de
toneladas em 2015.

Custo dos Produtos Vendidos (“CPV”)
O custo dos produtos vendidos em 2016 totalizou R$ 6,6 bilhões, 6,3% superior ao registrado em 2015, de
R$ 6,2 bilhões. O CPV unitário em 2016 foi de R$1.391/ton em comparação a R$ 1.368/ton em 2015.
O incremento de 1,7% foi inferior à inflação registrada no período (+6,3%), e comprova capacidade da
Companhia em neutralizar a inflação em sua estrutura de custos.

Lucro Bruto
Devido aos motivos expostos acima, o lucro bruto foi de R$ 3,3 bilhões em 2016, 18,1% inferior ao lucro
bruto de 2015, de R$ 4,0 bilhões.

Despesas com Vendas e Administrativas
As despesas com vendas totalizaram R$ 408,8 milhões em 2016, em linha com valor registrado em 2015
(-0,3%), assim como o indicador “despesas com vendas sobre receita líquida” que foi de 4,1% p.p.
As despesas administrativas totalizaram R$ 427,1 milhões em 2016, 6,3% inferior ao montante registrado
em 2015, devido a menores despesas com remuneração variável. O indicador “despesas administrativas
sobre receita líquida” ficou em 4,3%, 0,2 p.p. inferior ao ano anterior.
O resultado apresentado reflete a capacidade da Companhia em neutralizar a inflação em suas despesas,
assim como otimizar seus recursos.

Outras Despesas/Receitas Operacionais
As outras despesas operacionais totalizaram R$ 1,2 bilhão em 2016, impactadas principalmente pelo ajuste
de valor justo do ativo biológico, que totalizou R$ 781 milhões (sem efeito caixa). O ajuste reflete a redução
de produtividade florestal decorrente dos efeitos do El Niño no Piauí, na Bahia e no Maranhão; a redução do
preço da madeira em São Paulo e no Piauí; além de outros efeitos operacionais e econômicos como variação
na área plantada, inflação, WACC, entre outros; parcialmente compensados pelo aumento de produtividade
em São Paulo e pelo aumento do preço da madeira nas regiões da Bahia e do Maranhão.

EBITDA (Lucro antes de juros, impostos, depreciação e amortização)
A geração de caixa, medida pelo EBITDA ajustado pelos itens “não recorrentes” e “não caixa”, foi de
R$ 3,9 bilhões em 2016, com margem de 39,5%. A queda do EBITDA ajustado em relação a 2015 se deu,
principalmente, pela deterioração do preço lista da celulose, menor preço do papel exportado, porém, parte
desse impacto foi compensado pelo aumento do preço do papel no mercado interno, aumento no volume
vendido de celulose, depreciação do Real e disciplina de custos e despesas. O EBITDA ajustado/tonelada em
2016 foi de R$ 827/ton, 18,6% inferior ao período anterior.

Resultado Financeiro Líquido
O resultado financeiro líquido foi positivo em R$ 1,1 bilhão em 2016, comparado ao resultado negativo de
R$ 4,4 bilhões em 2015. Esse resultado reflete, principalmente, as variações monetárias e cambiais e
resultado com derivativos, além da redução da despesa financeira líquida.
As variações monetárias e cambiais que impactaram o resultado de 2016 positivamente em R$ 1,4 bilhão,
enquanto que o impacto foi negativo em R$ 2,8 bilhões em 2015, em função da variação da taxa de câmbio
sobre a exposição de balanço entre a abertura e o fechamento do ano, com impacto contábil na marcação
a mercado da parcela da dívida em moeda estrangeira, porém com efeito caixa somente nos vencimentos
ou amortizações da dívida. O resultado de operações com derivativos foi positivo em R$ 528,8 milhões em
2016, comparado ao resultado negativo de R$ 630,3 milhões em 2015.
A despesa financeira líquida foi de R$ 795,0 milhões, 18,0% inferior à despesa registrada em 2015.
Esse desempenho é explicado, principalmente, pela redução da alavancagem e pelas operações de liability
management que reduziram o custo da dívida.

Resultado antes do Imposto de Renda e Contribuição Social
Devido aos motivos acima, a Companhia registrou lucro antes do imposto de renda e contribuição social de
R$ 2,4 bilhões em 2016 vs. prejuízo de R$ 1,4 bilhão no exercício social de 2015.

Imposto de Renda e Contribuição Social sobre o lucro
O imposto de renda e contribuição social no exercício de 2016 foi de R$ 726,2 milhões, comparado com
crédito de R$ 433,2 milhões no exercício de 2015.

Resultado Líquido
Devido aos motivos acima, a Companhia registrou lucro líquido de R$ 1,7 bilhão em 2016 em comparação
ao prejuízo líquido de R$ 925,4 milhões no ano anterior.

Endividamento
A dívida bruta, em 31 de dezembro de 2016, era de R$ 14,0 bilhões, sendo 88,6% dos vencimentos no
longo prazo e 11,4% no curto prazo. A dívida em moeda estrangeira representou 66,9% da dívida total da
Companhia e em moeda nacional, os 33,1% restantes. O percentual da dívida em moeda estrangeira,
considerando o ajuste com derivativos, foi de 76,1%.
A Suzano contrata dívida em moeda estrangeira como hedge natural, uma vez que parte significativa da
receita é proveniente de exportações. Essa exposição estrutural permite que a Companhia contrate
financiamentos de exportações em dólares e concilie os pagamentos dos financiamentos com o fluxo de
recebimento das vendas.
Em 2016, o custo médio da dívida em reais foi de 11,8% a.a. ou 86,6% do CDI, e em dólar foi de 4,7% a.a.
O prazo médio da dívida consolidada no encerramento do trimestre era de 3,5 anos.
A dívida líquida, em 31 de dezembro 2016, totalizava R$ 10,3 bilhões (US$ 3,2 bilhões). A dívida líquida em
moeda estrangeira, considerando o ajuste com derivativos, representou 96% da dívida líquida total em
31 de dezembro de 2016. A relação dívida líquida/EBITDA ajustado ficou em 2,6x.
A Suzano demonstra ativa e expressamente o seu compromisso em se desalavancar sustentavelmente e
buscar estruturas e custos adequados e eficientes ao seu posicionamento de mercado e sua capacidade
operacional e gerencial. Destacamos as operações de mercado de capitais realizadas no ano: Green Bonds
(US$ 500 milhões) e Certificado de Recebíveis do Agronegócio - CRA (R$ 1,9 bilhão).

RATING
Ao longo de 2016, a Suzano teve seu rating elevado pela Fitch Ratings de ‘BB’ para ‘BB+’ na escala global.
Mantendo a perspectiva positiva.
A Standard and Poor’s atribui BB+ com perspectiva estável e a Moody’s atribui Ba1, com perspectiva negativa
(impactado pelo rating soberano).

INVESTIMENTOS
Os investimentos totalizaram R$ 2,6 bilhões em 2016, sendo R$ 1,2 bilhão com manutenção industrial e
florestal. Os investimentos nos projetos de Competitividade Estrutural e Negócios Adjacentes foram de
R$ 437 milhões, e referem-se, principalmente, aos projetos de desgargalamento da fábrica de Imperatriz
(MA), e aos projetos de tissue e lignina. Os investimentos na conclusão do projeto Maranhão,
na modernização da ETE na Unidade Mucuri, entre outros totalizaram R$ 252 milhões. E, por fim,
também foram investidos R$ 789 milhões na aquisição de terras e florestas no Maranhão para abastecer o
aumento de capacidade da Unidade Imperatriz, além de otimizar mix de abastecimento de madeira na região.

GERAÇÃO DE CAIXA OPERACIONAL E ROIC¹
A geração de caixa operacional da Suzano (EBITDA ajustado menos Capex de Manutenção) foi de
R$ 2,7 bilhões em 2016, redução de 21,2% quando comparada ao ano de 2015 (R$ 3,5 bilhões). A variação
no período é explicada pela redução no EBITDA ajustado, impactado pela deterioração do preço lista da
celulose, sendo parcialmente compensado pelo aumento do preço do papel no mercado interno, pelo
aumento no volume vendido de celulose, pela depreciação do Real e pela disciplina de custos e despesas.
A geração de caixa, que considera também a variação de capital de giro, foi de R$ 3,5 bilhões em 2016,
32,8% superior ao valor apresentado em 2015.

ROIC (R$ milhões) 2016 2015
EBITDA Ajustado 3.906 4.594
Capex de manutenção 1.158 1.109
IR/CSLL Caixa 12 13
Capital Empregado 23.076 23.614
ROIC1 (%) 11,9% 14,7%
1 ROIC = (EBITDA Ajustado - Capex de Manutenção - Tributos caixa)/Capital Empregado.

MERCADO DE CAPITAIS
Em 31 de dezembro de 2016, o capital social da Companhia era representado por 371.148.532 ações

ordinárias (SUZB3) e 736.590.145 ações preferenciais (SUZB5 e SUZB6), totalizando 1.107.738.677 ações,

negociadas na Bolsa de Valores de São Paulo (BM&FBovespa), sendo 17.545.658 ações em tesouraria,

6.786.194 ações ordinárias e 10.759.464 ações preferenciais.

O valor de mercado da Suzano, em 31 de dezembro de 2016, era de R$ 15,7 bilhões. O free float no 4T16

ficou em 42,0% do total das ações.

Ao final de dezembro de 2016, as ações preferenciais SUZB5 estavam cotadas a R$ 14,20/ação.

A Companhia está listada no Nível 1 de Governança Corporativa da BM&FBovespa, e SUZB5 integra os

índices Ibovespa e IBrX-50. A média diária de número de negócios foi de 13,8 mil e o volume financeiro

médio de R$ 77,1 milhões em 2016.

DIVIDENDOS
Nosso estatuto social, em linha com os princípios da legislação vigente, fixa um dividendo mínimo obrigatório

de 25% do lucro líquido ajustado do exercício. O valor conferido às ações preferenciais classes “A” e “B”

será 10% maior do que aquele conferido às ações ordinárias.

Em 2017, a Administração da Companhia irá propor à Assembleia o pagamento de dividendos no montante

de R$ 371 milhões, com base na apuração do resultado do exercício social de 2016, equivalente ao

mínimo obrigatório.

SUSTENTABILIDADE
A sustentabilidade pauta todas as ações e intenções da empresa, entendida como a capacidade de permitir

que os ciclos de crescimento se renovem, o que implica em construir bases para uma expansão que integre

operações competitivas, responsabilidade socioambiental e relacionamentos de qualidade.

A política ambiental da Companhia estabelece um compromisso com relação à conservação do meio

ambiente, por meio da redução do consumo dos recursos naturais e da mitigação dos impactos de suas

atividades.

A gestão proativa do uso da água e sua reutilização busca ferramentas e tecnologias que permitam o uso

racional dos recursos hídricos, fundamental para a produção de papel e celulose, tanto no que tange a

operação industrial quanto a produtividade florestal. Em 2016, nossas Unidades operacionais reduziram o

consumo absoluto de água por tonelada produzida. Esses resultados são decorrentes de medidas voltadas à

recuperação de água utilizada e de investimentos em novos equipamentos, permitindo a redução do

consumo de químicos e de vapor, além de contribuir para a diminuição do consumo de energia elétrica e das

emissões atmosféricas.

Na Suzano, a gestão de efluentes e resíduos se faz presente em nossos processos e operações, tanto

industriais quanto florestais. O tratamento de efluentes em todos os sites industriais acontece em ETEs

próprias, e contempla o tratamento primário (físico) e tratamento secundário (biológico), etapa na qual são

adicionados oxigênio e nutrientes, além do controle de pH. Além disso, como associados da IBÁ e do

Compromisso Empresarial pela Reciclagem (Cempre), participamos das discussões acerca dos planos setoriais

do Plano Nacional de Resíduos Sólidos, instituído pelo Governo Federal.

Nossas práticas silviculturais refletem a preocupação com a biodiversidade, desde seu planejamento até a sua

implementação. Hoje trabalhamos com o plantio em mosaico, o qual intercala áreas de plantio de eucalipto

com vegetação nativa, estas são utilizadas como corredores ecológicos para garantir abrigo e acesso à

alimentação para diferentes espécies. Esse modelo propicia um ambiente adequado para a conservação e

manutenção da biodiversidade. Em 2016, a Companhia firmou uma parceria para ampliação de medidas

voltadas à recuperação das nascentes do Rio Mucuri, ao lado da The Nature Conservancy (“TNC”), maior

organização ambiental do mundo. Por meio do “Projeto Nascentes do Rio Mucuri” objetivamos promover a

perpetuidade do rio, além de estimular iniciativas voltadas à proteção de nascentes. A região escolhida para

esse trabalho conta com remanescentes de Mata Atlântica, um dos biomas mais biodiversos do planeta, e

que ocupa, atualmente, apenas 12% da sua área original no Brasil.

No que tange a redução das emissões, diversas ações de melhoria contínua são implantadas nas plantas

industriais e na área florestal, bem como investimentos tecnológicos, visando à redução da geração de gases

de efeito estufa (GEE), ampliando os ganhos ambientais e indo ao encontro das demandas de clientes,

investidores e consumidores.

A nossa relação com as comunidades foi impulsionada pela prática de desenvolvimento territorial

participativo. Com isso, a Suzano traz mais autonomia para as comunidades, fortalecendo sua estrutura

organizacional e fomentando a proatividade e a articulação em rede para a implementação de iniciativas.

A Suzano busca atuar sustentavelmente em todos os âmbitos operacionais, trabalhando em conjunto com

todas as comunidades.

A Companhia publica Relatório de Sustentabilidade anualmente, seguindo as diretrizes do GRI, o qual se

encontra arquivado na CVM via IPE, dentro da categoria “Relatório de Sustentabilidade”.

GOVERNANÇA
A Governança Corporativa da Suzano Papel e Celulose S.A. é exercida por meio do Conselho de

Administração - apoiado pelos Comitês de Gestão, de Sustentabilidade e Estratégia, e de Auditoria - e da

Diretoria Executiva. A Política de Governança Corporativa parte dos princípios e práticas da boa governança

adotados pela Companhia: transparência, prestação de contas, cumprimento à lei e respeito aos acionistas,

colaboradores e demais stakeholders. Alicerça-se também na Missão, Visão e Valores da Companhia, assim

como em seus documentos constitutivos, com o intuito de estabelecer políticas e diretrizes para condução

dos seus negócios. Tal política tem como propósito definir as diretrizes da Companhia, a composição e

objetivos da Assembleia Geral de Acionistas, Conselho Fiscal, Conselho de Administração, Comitês de

Assessoramento ao Conselho de Administração citados acima, Diretoria Executiva, Auditoria Interna e

Gestão de Riscos Corporativos.

O Código de Conduta da empresa tem por objetivo disseminar e gerar o compromisso dos administradores

e colaboradores da Companhia com os princípios éticos que norteiam a conduta empresarial da empresa,

além de disseminá-los para os demais stakeholders da Suzano Papel e Celulose.

A Suzano Papel e Celulose possui área de Ouvidoria, que tem como objetivo receber e analisar os tipos de

denúncias e relatos de colaboradores, fornecedores, clientes, parceiros e quaisquer outras partes que se

relacionam com a empresa.

Adicionalmente, a Companhia tem outras políticas corporativas: Política de Divulgação de Informações, de

Negociação de Ações, de Anticorrupção, de Controles Internos e de Gestão Integrada de Riscos.

PESSOAS
No ano de 2016, demos continuidade ao processo de transformação cultural, que envolve o fortalecimento

da autonomia, a extensão da tomada de decisão para a base, a troca contínua de experiências entre as áreas

e a formação de líderes inspiradores. Avançamos no programa Juntos e Misturados, que é o elo entre os

aspectos físico e psicológico da transformação que pretendemos. Com ele, expandimos gradualmente a

prática de home office - conferindo as mesmas condições para os colaboradores trabalharem em casa, como

telefone e computador - e alteramos o layout dos ambientes para facilitar o agrupamento de pessoas

conforme a necessidade e proporcionar maior satisfação. Paralelamente, trabalhamos o reforço dos novos

conceitos - de decisões conjuntas, autonomia, etc.

Como resultado desse intenso trabalho a Companhia recebeu 15 prêmios por suas competências técnicas e

seus colaboradores. Dentre eles, a Você S/A elegeu a Suzano como uma das “melhores empresas para se

trabalhar” e uma das “melhores empresas para começar a carreira”.

AUDITORIA E CONTROLES INTERNOS
Recorremos a auditores externos e à auditoria interna para a avaliação de nossos resultados, controles

internos e nossas práticas contábeis. Os diagnósticos das análises são apresentados ao Comitê de Auditoria.

Mantemos como prestadora de serviços de auditoria independente KPMG Auditores Independentes, cujos

trabalhos possibilitam o aprimoramento dos controles internos, em especial os relacionados a aspectos

fiscais, contábeis e de tecnologia da informação.

Em atendimento à determinação da Instrução CVM 381/2003, informamos que, no exercício encerrado em

31 de dezembro de 2016, contratamos nossos Auditores Independentes para trabalhos diversos daqueles

correlatos da auditoria externa, relacionados à revisão de obrigações fiscais, entre outros. Estes serviços

foram realizados em um prazo de duração inferior a um ano e os honorários correspondentes não excederam

5% do valor dos honorários consolidados relativos à auditoria externa para a Companhia. Em razão do

escopo e dos procedimentos executados, estes serviços não afetaram a independência e objetividade dos

Auditores Independentes.

Observação: Os dados não financeiros, tais como volumes, quantidade, preços médios, cotações médias,
em Reais e em Dólares, não foram objeto de auditoria pelos nossos Auditores Independentes.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015 (Em milhares de Reais)

Reservas de capital Reservas de lucros Ajustes de avaliação
patrimonial/Outros

resultados abrangentes
Nota

explicativa
Capital

social
Incentivos

fiscais
Opções de ações

outorgadas
Custos com

emissão de ações
Ações em

tesouraria
Reserva

legal
Reserva para

aumento de capital
Reserva

estatutária especial
Lucros

acumulados Total
Saldos em 31 de dezembro de 2014 6.241.753 75.317 25.939 (15.442) (303.726) 231.926 1.620.368 – 2.438.997 – 10.315.132
Resultado abrangente total:

Prejuízo do exercício – – – – – – – – – (925.354) (925.354)
Ganho atuarial líquido de IRPJ e de CSLL diferidos – – – – – – – – 21.107 – 21.107
Efeito cambial na conversão das demonstrações financeiras e sobre os investimentos no exterior – – – – – – – – 39.120 – 39.120

Transações de capital com os sócios:
Opções de ações outorgadas – – (2.848) – – – – – – – (2.848)
Ações em tesouraria utilizadas para atendimento do plano de remuneração baseado em ações – – – – 14.868 – – – – – 14.868
Dividendos pagos – – – – – – (270.004) – – – (270.004)
Reversão de dividendos prescritos – – – – – – – – – 60 60

Mutações internas do patrimônio líquido: –
Realização parcial do ajuste do custo atribuído aos ativos, líquida do IRPJ e CSLL diferidos – – – – – – – – (49.141) 49.141 –
Dividendos propostos pela Administração – – – – – – (300.000) – – – (300.000)
Dividendos sujeitos à aprovação pela Administração – – – – – – 300.000 – – – 300.000
Absorção do prejuízo do exercício – – – – – – (876.153) – – 876.153 –

Saldos em 31 de dezembro de 2015 23 6.241.753 75.317 23.091 (15.442) (288.858) 231.926 474.211 – 2.450.083 – 9.192.081
Resultado abrangente total:

Lucro do exercício – – – – – – – – – 1.691.998 1.691.998
Perda atuarial líquida de IRPJ e de CSLL diferidos – – – – – – – – (35.919) – (35.919)
Efeito cambial na conversão das demonstrações financeiras e sobre os investimentos no exterior – – – – – – – – (45.720) – (45.720)

Transações de capital com os sócios:
Opções de ações outorgadas – – (3.337) – – – – – – – (3.337)
Ações em tesouraria utilizadas para atendimento do plano de remuneração baseado em ações – – – – 15.193 – – – – – 15.193
Dividendos pagos – – – – – – (300.000) – – – (300.000)
Reversão de dividendos prescritos – – – – – – – – – 26 26

Mutações internas do patrimônio líquido:
Realização parcial do ajuste do custo atribuído aos ativos, líquida do IRPJ e CSLL diferidos – – – – – – – – (53.877) 53.877 –
Constituição de reserva de incentivos fiscais Sudene - Redução 75% – 124.085 – – – – – – – (124.085) –
Constituição de reserva estatutária especial – – – – – – – 116.639 – (116.639) –
Constituição de reserva legal – – – – – 84.600 – – – (84.600) –
Constituição de reserva para aumento de capital – – – – – – 1.049.749 – – (1.049.749) –
Dividendos mínimos obrigatórios – – – – – – – – – (370.828) (370.828)

Saldos em 31 de dezembro de 2016 23 6.241.753 199.402 19.754 (15.442) (273.665) 316.526 1.223.960 116.639 2.314.567 – 10.143.494


